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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar o efeito do teor de fibra em detergente neutro (FDN) e a inclusão de narasina na
dieta de cordeiros confinados sobre a morfologia e histologia das papilas ruminais. Foram utilizados 44 cordeiros em
delineamento experimental de blocos completos casualizados, com quatro tratamentos e onze repetições. O arranjo de
tratamentos foi um fatorial 2 × 2, sendo o fator I dietas contendo 20 ou 25% de FDN (na MS) e o fator II a inclusão ou não de
13 mg de narasina/kg de MS. Não houve interação entre teores de FDN da dieta e a inclusão de narasina sobre as variáveis
avaliadas. A utilização de dietas contendo 25% de FDN resultou em maior número de papilas no epitélio ruminal por cm² (P =
0,04) e reduziu a espessura de queratina (P = 0,05). A inclusão da narasina aumentou a altura das papilas (P = 0,04), a área
das papilas (P = 0,04), a área absortiva por cm² (P = 0,04) e a representatividade da área das papilas em relação a área total
absortiva (P = 0,02). Além disso, a inclusão de narasina reduziu a espessura de queratina (P = 0,02). Como conclusão, os
teores de FDN e a inclusão de narasina são capazes de melhorar o desenvolvimento e a saúde do epitélio ruminal de cordeiros
confinados.
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NEUTRAL DETERGENT FIBER CONTENT AND NARASIN INCLUSION ON THE

MORPHOLOGY AND HISTOLOGY OF LAMB RUMEN PAPILLAE 
Abstract: The objective of the study was to evaluate the effect of neutral detergent fiber (NDF) content and the inclusion of
narasin in the diet of feedlot lambs on the morphology and histology of rumen papillae. Forty-four lambs were used in a
randomized complete block experimental design, with four treatments and eleven replications. The treatment arrangement
was a 2 × 2 factorial, with factor I being diets containing 20 or 25% NDF (in DM) and factor II being the inclusion or not of
13 mg of narasin/kg of DM. There was no interaction between dietary NDF content and narasin inclusion on the variables
evaluated. The use of diets containing 25% NDF resulted in a greater number of papillae in the ruminal epithelium per cm² (P
= 0.04) and reduced keratin thickness (P = 0.05). The inclusion of narasin increased the height of the papillae (P = 0.04), the
area of the papillae (P = 0.04), the absorptive area per cm² (P = 0.04) and the representativeness of the papillae area in relation
to the total absorptive area (P = 0.02). Furthermore, the inclusion of narasin reduced keratin thickness (P = 0.02). In
conclusion, NDF levels and the inclusion of narasin are capable of improving the development and health of the ruminal
epithelium of feedlot lambs.
Keywords: Additives; Fiber; Ionophore 
Introdução: O confinamento é uma estratégia importante para intensificar a terminação de cordeiros que serão destinados a
produção de carne. No entanto, o consumo mínimo de fibra pelo animal deve ser levado em consideração na formulação da
dieta, para que a saúde ruminal não seja prejudicada. A utilização de dietas com maiores inclusões de forragem é uma
alternativa para minimizar os riscos de queda no pH, garantindo a integridade das papilas ruminais. A narasina é um
antibiótico ionóforo de classe não compartilhada, produzida pelas bactérias Streptomyces aureofaciens (Berg e Hamill, 1978),
com capacidade de manipular os processos de fermentação, aumentando a proporção de propionato (Limede et al., 2021),
ácido que possui capacidade de estimular o desenvolvimento de papilas ruminais. O objetivo do estudo foi avaliar dois teores
de FDN e a inclusão de narasina na dieta de cordeiros sobre a morfologia e histologia das papilas ruminais. 
Material e Métodos: Foram utilizados 44 cordeiros Dorper × Santa Inês, machos não castrados, confinados em sistema de tie
stall, protegidos de chuva e luz solar direta, com piso ripado, providos de bebedouro e cocho para fornecimento de ração e sal
mineral. O delineamento experimental foi de blocos completos casualizados, com quatro tratamentos e onze repetições, em
arranjo fatorial 2 × 2, sendo o fator I dietas contendo 20 ou 25% de fibra em detergente neutro (FDN) e o fator II a inclusão
ou não de 13 mg de narasina/kg de MS. Os animais foram agrupados por idade e grupo genético e os blocos definidos pelo
peso no início do experimento. Os animais receberam as dietas diariamente, as 8 horas da manhã, permitindo consumo ad
libitum. O experimento teve duração de 112 dias, com abate dos animais ao final do estudo. Após a evisceração, o rúmen foi
separado e seccionado para realizar o esvaziamento do conteúdo e a lavagem do compartimento. Posteriormente, um
fragmento de 5 cm² de epitélio ruminal foi colhido do saco cranial do rúmen. A amostra do rúmen de cada animal foi
imediatamente colocada em um recipiente contendo uma solução de álcool 70% previamente separadas e identificadas e
posteriormente refrigeradas por cerca de 24 horas para as posteriores análises. Foi cortado 1 cm² do fragmento, coletado do
saco cranial do rúmen, onde foram obtidos o número médio de papilas por cm², sendo esta avaliação realizada por três
avaliadores treinados. As análises histológicas foram realizadas a partir da metodologia descrita por Odongo et al. (2006). Os
dados foram analisados utilizando o PROC MIXED do SAS. 
Resultado e Discussão: Não houve interação entre o teor de FDN na dieta e a inclusão de narasina sobre as variáveis



relacionadas com a morfologia e histologia das papilas ruminais dos cordeiros. A utilização de dietas contendo 25% de FDN
resultou em maior número de papilas no epitélio ruminal por cm² (P = 0,04) e reduziu a espessura de queratina (P = 0,05). Não
houve efeito do teor de FDN sobre as demais variáveis analisadas. A inclusão de 13 mg de narasina/kg de MS não afetou o
número médio de papilas por cm², a largura das papilas e a espessura do tecido absortivo. Entretanto, a inclusão da narasina
aumentou a altura das papilas (P = 0,04), a área das papilas (P = 0,04), a área absortiva por cm² (P = 0,04) e a
representatividade da área das papilas em relação a área total absortiva (P = 0,02). Além disso, a inclusão de narasina reduziu
a espessura de queratina (P = 0,02).Pode-se observar no presente estudo a diminuição da espessura de queratina nas dietas
com maior teor de FDN, ou seja, demonstrando que a inclusão de fibra de forragem na dieta foi efetiva em tornar o ambiente
ruminal menos ácido. Além disso, a utilização de narasina também fez com que a espessura de queratina fosse reduzida,
devido ao fato de que a molécula apresenta a capacidade de aumentar o pH ruminal (Polizel et al. 2017).Vários trabalhos
demonstram a capacidade da narasina em modular a fermentação ruminal, resultando em aumento no propionato (Polizel et
al., 2020; Limede et al., 2021). O maior desenvolvimento das papilas quando adicionado narasina na dieta é um reflexo dessa
modulação da fermentação.

 
Conclusão: O teor de FDN e a inclusão de 13 mg de narasina/kg de MS em dietas para cordeiros confinados exerce
importante efeito sobre a morfologia e histologia das papilas, sendo importantes ferramentas a serem utilizadas durante a
formulação de dietas visando o desenvolvimento e a saúde do epitélio ruminal. 
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